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Johnson
Mudanças

A área de qualidade da Medical está 
sendo prejudicada depois da mudança 
fabril para administrativo. Nas horas 
extras no fim de semana, ao invés de 
pagarem 130%, estão pagando 85%. 
Também há problema na taxa do 
convênio médico, PPR e outros pontos. 
Há três meses, a coordenadora de 
qualidade ficou de dar uma resposta 
para os funcionários, mas até agora 
nada.

Johnson
Férias coletivas

A falta de definição quanto à data de 
férias coletivas da Janssen tem causado 
transtorno. Os trabalhadores se 
programam, mas tem que mudar o 
planejado por causa da indefinição da 
gerência. Queremos uma definição!

Johnson
Leva e traz

Um facilitador de confiabilidade na 
Janssen está jogando contra ao criar 
indisposição entre a manutenção e a 
operação. Ele atiça uns contra os outros. 
Que papelão!

Johnson
Duas caras

A supervisora de acondicionamento da 

Janssen só é gentil quando é do 
interesse dela. Fora isso, sobra 
truculência. Ela já chegou a bater a porta 
na cada de funcionários e faz de conta 
que não é com ela quando um 
trabalhador tem uma necessidade ou 
outra. Toma jeito!

Wana
Assédio Moral

Há um líder perturbando a rapaziada. 
Ele assedia os trabalhadores dizendo 
que não estão trabalhando, perguntando 
o que as pessoas fizeram o dia inteiro, 
que se não querem trabalhar a empresa 
pode arrumar outro para ficar no lugar. 
Isso é assédio moral descarado, o que é 
crime! Os trabalhadores não aceitam 
isso! 

Monsanto/Bayer
Barbárie

A Bayer já chegou com a corda toda. Ela 
mandou os especialistas da área de 
utilidades punir severamente os 
operadores que pedirem para que seja 
incluso em seus POP que eles têm 
contato com elétrica, materiais 
biológicos, sendo que eles têm sim esta 
condição. Vamos cortar as asas dos 
dirigentes da Bayer e mostrar que aqui 
existe lei e respeito com seus 
funcionários.

Monsanto/Bayer
Discriminação

A discriminação corre solta na empresa. 
Todo o reconhecimento é apenas para o 
horário administrativo. Numa palestra 
recente, foi dito que não há ninguém na 
empresa aos finais de semana. Então os 
operadores não são considerados 
pessoas? Ainda há casos de 
trabalhadores na função de operador 4 
ganharem menos do que outros no 
mesmo cargo.  Já procuramos várias 
vezes o RH responsável, que fica em 
Salvador, a gerência de RH em São 
Paulo, mas ninguém sabe responder o 
porquê disso e ainda dizem que esta é a 
nova empresa, a Bayer. Não aceitamos 
essa discriminação! 

Monsanto/Bayer
Incertezas

A mudança de Monsanto para Bayer 
está sendo bem incerta. Os funcionários 
não sabem nada sobre como ficarão as 
coisas daqui pra frente. E ninguém 
esclarece nada.

Manserv/Monsanto
Reivindicações

Os trabalhadores estão sem reajuste no 
ticket alimentação há anos, a PLR de R$ 
230,00 é ínfima, o convênio tem 
restrições, é obrigatório trabalhar dois 
sábados por mês, ultrapassando a carga 
horária semanal. Uma exploração só! Os 
companheiros exigem direitos e 
condições melhores!

30 mil trabalhadores marcham na Argentina contra austeridade do G20
Políticas econômicas do G20 aumentam a exploração e a pobreza no mundo

Os trabalhadores foram às ruas de Buenos 
Aires, capital da Argen�na, sexta-feira, 30, 
para combater as polí�cas econômicas 

impostas pelo G20 contra os povos do mundo. O 
Sindicato dos Químicos par�cipou dos protestos. Os 
dirigentes Wellington Cabral e Ana Maria es�veram 
presentes juntamente a delegações de países do 
Mercosul, de outras nações da América do Sul e do 
mundo.
 Os manifestantes contrários às ações do 
G20 realizaram uma Contra Cúpula para debater, 
denunciar e organizar a luta dos povos pela reversão 
dos ajustes desastrosos de Maurício Macri na 
Argen�na, a inflação, desemprego, o aumento da 
miséria na Argen�na e no mundo.
 Outro ponto importante em questão foi a 
organização da luta contra a reforma da Previdência 
imposta pela austeridade do G20 contra os 
trabalhadores em todo o mundo. Este também é um 
ponto defendido pelo ultradirei�sta brasileiro Jair 

Bolsonaro.
 A perseguição de militantes contra 
a exploração econômica do G20, contra as 
polí�cas de austeridade na Argen�na e no 
mundo também foi tema dos debates. Não 
podemos permi�r a criminalização dos que 
se levantam contra a barbárie econômica 
imposta pelos países mais ricos do mundo à 
custa do aumento da miséria, da exclusão 
social, da autonomia dos povos. 
 E esta exploração ocorre também 
pela imposição de priva�zações 
bancarrotas que entregam o ouro ao 
bandido ao transferir para o mercado as 
riquezas nacionais dos países, como vem 
ocorrendo com a priva�zação do pré-sal e 
de empresas do grupo Petrobrás no Brasil.
 Contra as polí�cas de 
austeridade! Contra a reforma da 
Previdência! Contra esta agenda neoliberal que 

massacra os povos aumentando a miséria onde é 
aplicada!






